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INTRODUÇÃO

	Fox íntexmédío de Mme. de Waxen4, Rou44eau	 é

convidado pau. Jean Bonnot de Mably, em 1740, pana víx a	 4ex

pxeceptox de 4eu4	 Fxançoí4, de 5 ano4, e Jean, de	 4,

o4 quaí4, em /caia° de pxopxíedade4 da &ma.ia, citam chamado4

Saínte-Naxíe e Condillac, xe4pectívamente. O deu tkabalho 4e-

nLa acompanhado pox GabAiel Bonnot, Padxe de Mably, tio	 doo

menLno4.

	

Rou44eau pante então pana Lyon e, a44umíndo	 a

po4tuxa de "um homem de bem ma/txatado pe/a dome", que 	 4e

daz pedagogo pot vocação e não pau ambição, tixã de dato expe

xímentax um pxojeto acalentado de4de a'gum tempo.

Sem 4ex ainda o 4ãbío que víxia a toxnax-4e dez

ano4 mata taxde, jã txazía con4ígo uma 4é/ida bagagem con4tL-

tuZda de /eítuxa4 4í4temãtíca4. Não 4abemo4 4e _RE tinha tido,

ne4ta época, contato com a4 ídéía4 de Locke, Fieuxy ou Citou-

* Professora de francês e tradutora.
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zaz, ma4 é eekto que era um /eítok apaíxonado doo autoke6 de

Pont-Royal e do Onatoíite. Dentne e6te6 ratímo6, atinha	 como

vendadeíto gula o Pe. 8eknakd Lamy, euja4 obna4	 Enttetien6 

4U11. le4 6eíenee4	 (1683) e Axt de pak/ek (1.732)	 o ímpk.e44ío-

nanam pxoáundamente. Rou64eau tam6èm eíta em	 6eu	 Pkojet:

L'exí6tenee de Díeu dEmon4ttJe par le4 metveílle4 	 de	 /a

natuke, de Betnand Níuventyt, tnaduzída do neet/andê6	 em

1725, a66ím como RoltLn e 6eu Tutíté de4 etude6	 (1728)	 que,

como Montaígne com L'ín6tkuetíon de4 en1ant6, o íngueneíou

maí6 eapeeíáíeamente a n".(7.vel. pedag6gíco.

De.4ta gotma, bruto de uma preparação cuídado4a

mente tegletída, o Pkojet po66uí Lnegãvel con6í6têneía gílo-

4ágíca, aliando a e6peeu/ação ab6txata a tealídade cone/teta
e, ainda que bem di6tante da elaboração 6og4tícada do Erm'le.,

já teá/ete um 6í6tema pe66ra/ bem degínído e autánomo,	 4e

não índependente.

No plano ?anã-tico, no entanto, a 	 expekíêneía

não te6u/tou 6atí6áatãtía pata Rou66eau, a ju/gakmo6	 pela

6eveta autovatíca apne6entada na6 Conáe66íon6 - congkmada

pela duração de 6ua e4tada em Lyon: um ano apena6, quando 4e

4a6e que bua íntenção era de Mear vátío4 ano4.

Dolo texto6 chegaram atè ni56: um, com o .titulo

MEmoíne ptE6entj a M. de Mably 4ut eèdueatíon de M.	 6on

áí/6, congíado por Rou66eau a Mme. Dupín; outno,Ptojet	 pouk

l'Educatíon de Mon6íeuk de Saín.ú3-Maníe, publicado por Moulton

e Du Peykou, em 1782, no Supp/Ement da Col/eetíon	 Complete

ded oeuvte4 de Jean-Jacque4 Rou44eau. Não 4e 4abe qual	 d04

doí4 tetía 4Ldo entregue a Mably, ca4o o tenha 4ído.
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A eótnutunação maíb bucínta e enxuta do Pxojet

pout l'educatíon de Monbíeut de Saínt-Maníe, e bua	 vedação

maía elegante hevelando um eótílo amadunecído, noa penmítem

bupon que seu texto Beja conbeqUencía de uma Aevaão ponte -

tícot, ta/vez e6etuada poh Roubbeau com víbtab a uma eventual

publícação.

Sítuando-óe numa época em que e/e aínda buóca-

va óeu pe/*/ lokéiptío de penóadon e eóníton, eóte ttabalho

jã encehha toda a míginalídade de bm.& idEíaó, ao meómo tem

po que vem hevelah ao leítoh um abpecto maíb pltagmittíco de

bua obra.

O senhor me deu a honra de me confiar a instru

ção dos senhores seus filhos. Cabe a mim corresponder 	 com

todos os meus cuidados e com toda a extensão das luzes 	 que

eu possa ter; e pensei que, para tanto, meu primeiro objeto

deveria ser o de conhecer bem os sujeitos com os quais 	 irei

lidar: é no que eu principalmente ocupei o tempo desde 	 o

qual tenho a honra de estar em sua casa, e penso estar 	 sufi

cientemente a par a respeito deles para poder com isto 	 tra

çar o plano de sua educação. Não g necessário que eu	 teça

elogios, senhor, sobre aquilo que notei de favorável, o 	 afe

to que concebi por eles irá se manifestar por sinais mais só

lidos do que louvores, e não é um pai tão afetuoso e esclare

eido quanto o senhor que se deve instruir sobre as belas qua

lidades de seus filhos.
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Resta-me agora ser esclarecido pelo 	 senhor

mesmo sobre os pontos de vista pessoais que possa ter a res

peito de cada um deles, do grau de autoridade que está 	 em

sua intenção conceder-me em relação a eles, e dos	 limites

que dará aos meus direitos quanto às recompensas e aos cas

tigos.

É provável, senhor, que tendo me feito o	 fa

vor de acolher-me em sua casa com um ordenado respeitável e

distinções lisonjeiras, o senhor tenha esperado de mim 	 re

sultados que correspondessem a condições tão vantajosas,	 e

bem se vê que não eram necessárias tantas despesas nem tan

tas cerimônias para dar aos senhores seus filhos um 	 precep

tor comum que lhes ensinasse os conhecimentos rudimentares,

a ortografia e o catecismo: pretendo, portanto, justificar

no que me for possível as esperanças favoráveis que o 	 se

nhor possa ter tecido a meu respeito, e mesmo que 	 repleto

de falhas e fraquezas, o senhor jamais me surpreenderá 	 a

desmentir-me um instante sequer quanto ao zelo e ã 	 dedica

ção que devo aos meus alunos.

Mas senhor, quaisquer que sejam os esforços e

cuidados que eu possa ter, o sucesso está bem longe de 	 de

pender apenas de mim. É a harmonia perfeita que deve reinar

entre nôs, a confiança que o senhor se dignará conceder-me

e a autoridade que me dará sobre os meus alunos que irão de

cidir do resultado do meu trabalho. Acredito que é para 	 o

senhor bem evidente que um homem que não tem sobre crianças

direitos de espécie alguma, seja para tornar suas 	 instru
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ções agradáveis, seja para lhes dar peso, jamais irá se	 im

por sobre espíritos que, no fundo, por mais precoces que os

queiramos supor, no entanto resolvem numa certa idade	 os

três quartos de suas operações baseados nas impressões 	 dos

sentidos. O senhor percebe também que um mestre obrigado a

fazer suas queixas sobre todos os erros de uma criança, evi

tará, enquanto o permitir a conveniência, tornar-se insupor

tável renovando sem cessar vãs lamentações; e aliás, 	 mil

pequenas ocasiões decisivas de corrigir, ou de oportunamen

te elogiar, escapam na ausência de um pai ou de uma mãe, ou

em momentos em que seria inconveniente interrompê-los	 tão

desagradavelmente, e não é mais tempo de voltar ao caso	 em

outro momento, quando a mudança das idéias de uma	 criança

lhe tornaria pernicioso o que teria sido salutar: 	 enfim,

uma criança que não demora em perceber a impotência do	 mes

tre em relação a ela, aproveita para fazer pouco caso 	 de

suas proibições e de seus preceitos, e para destruir irreme

diavelmente a ascendência que o outro esforçava-se por	 ad

quirir. Não pense o senhor que, falando neste tom, eu dese

je obter o direito de maltratar os senhores seus 	 filhos

através de palmadas; sempre me declarei contra este método;

nada me pareceria mais triste para o senhor de Sainte-Marie

do que se restasse apenas este meio para endireitá-lo, e ou

so pretender obter dele, de ora em diante, tudo o que 	 hou

ver de lhe ser exigido, por vias menos duras e mais 	 conve

nientes, se lhe agradar o plano que tenho a honra de	 lhe
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propor. Aliás, para falar francamente, se o senhor 	 pensa

que seria uma ignominia para o senhor seu filho ser surrado

por mãos estranhas, quanto a mim, também acredito que 	 um

homem de bem não poderia usar as suas para fins mais 	 vergo

nhosos do que empregá-las para maltratar uma criança: 	 mas

quanto ao senhor de Sainte-Harie, não faltam meios de casti

gá-lo se necessário, através de mortificações que o impres

sionariam ainda mais, e que produziriam melhores resultados;

pois num espírito tão vivo como o dele, a idéia das 	 palma

das se apagará tão logo quanto a dor, enquanto que a de 	 um

marcado desprezo, ou a de uma privação palpável, nele permane

terá por mais tempo.

Um mestre deve ser temido; é preciso para tan

to que o aluno esteja bem convencido de que ele está no	 di

reito de puni-lo: mas deve sobretudo ser amado, e que meios

tem um governante de se fazer amar por uma criança a	 quem

ele nunca tem a propor senão ocupações contrárias ao	 seu

gosto, se não tiver, por outro lado, poder para	 conceder-

-lhe certos-pequenos mimos esparsos que não custam quase na

da em despesas ou perda de tempo, e que não deixam, se opor

tunamente distribuídos, de causar profunda impressão 	 numa

criança, e de ligá-la bastante a seu mestre. Insistirei pou

co neste item, porque um pai pode, sem inconveniente.se 	 re

servar o direito exclusivo de dispensar favores a seu filho,

desde que acompanhados das seguintes precauções, 	 necessá

rias sobretudo ao senhor de Sainte-Marie, cuja vivacidade e

tendência à indisciplina pedem mais obediência. 19 Antes de
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lhe dar algum presente, saber secretamente pelo	 governan

te se ele tem razões para estar satisfeito com a	 conduta

da criança. 29 Declarar ao jovem que quando tiver algum fa

vor a pedir, deve fazê-lo pela boca de seu governante,	 e

que se lhe ocorrer pedi-lo por conta própria, isto em 	 si

bastará para que seja negado. 39 Aproveitar daí a oportuni

dade de às vezes censurar o governante por ser bom demais,

que sua facilidade excessiva irá prejudicar o progresso de

seu aluno, e que à sua prudência é que compete corrigir	 o

que falta ã moderação de uma criança. 49 Que se o 	 mestre

acredita ter algum motivo para se opor a algum	 presente

que se quisesse dar ao seu aluno, recusar-se terminantemen

te a concedê-lo, até que este tenha encontrado o meio 	 de

abrandar seu preceptor. Ademais não será nem um pouco	 ne

cessário dar explicações à jovem criança na ocasião em que

se lhe conceda algum favor, justamente porque ela	 cumpriu

sua obrigação: mas é melhor que ela conceba que os 	 praze

res e os mimos são conseqüências naturais do juízo e	 da

boa conduta, do que encará-los como recompensas	 arbitrá

rias que podem depender do capricho, e que, no fundo, nun

ca devem ser propostas como objeto, ou como prêmio, do	 es

tudo e da virtude.

São pelos menos estes os direitos que o 	 se

nhor deve me conceder sobre o senhor seu filho, se	 deseja

dar-lhe uma boa educação, e que responda às belas	 qualida

des que ele apresenta em muitos sentidos, mas que atualmen

te estão ofuscadas por muitos maus hábitos que 	 requerem
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uma correção no momento certo, antes que o tempo tenha tor

nado a coisa impossível. Tanto isto é verdade que em rela

ção ao senhor de Condillac tais precauções estão longe 	 de

se tornarem necessárias, ele tanto precisa ser incentivado

quanto o outro ser contido, e saberei adquirir por mim mes

mo toda a ascendência que precisarei ter sobre ele: 	 mas

para o senhor de Sainte-Marie, é um passo decisivo para 	 a

sua educação o dar-lhe uma rédea que ele sinta e que seja

capaz de contê-lo, e no estado em que estão as coisas, 	 os

sentimentos que o senhor deseja que ele tenha a meu respei

to dependem mais do senhor do que de mim.

Estou sempre supondo que o senhor 	 evitaria

cuidadosamente confiar a educação dos senhores seus filhos

a um homem que não lhe parecesse digno de sua estima, 	 e

não pense, rogo-lhe, que pelo partido que tomei de me 	 li

gar sem reservas à sua casa numa ocasião delicada, eu 	 te

nha pretendido comprometê-lo de alguma maneira; há bastan

te diferença entre nós: cumprindo o meu dever com a liber

dade que o senhor me deixar, não sou responsável por nada,

e no fundo, sendo o senhor o mestre e o superior 	 natural

de seus filhos, não tenho o direito de querer, quanto

educação deles, forçar o seu gosto a enquadrar-se no meu;

assim, depois de ter-lhe feito as exposições que me tenham

parecido necessárias, acaso ocorresse que não o	 julgasse

por si mesmo, minha consciência estaria desobrigada a este

respeito, e só me restaria conformar-me com a sua vontade.

Mas quanto ao senhor, nenhuma consideração humana pode com
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pensar o que o senhor deve aos bons hábitos e à	 educação

dos senhores seus filhos, e eu de modo algum acharia 	 ruim

se depois de ter descoberto defeitos em mim, que 	 talvez

não tivesse percebido inicialmente, e que fossem de alguma

consequência para os meus alunos, o senhor providenciasse

em outro lugar um indivíduo melhor.

Tenho, portanto, motivos para acreditar	 que

enquanto o senhor me admitir em sua casa, não terá	 encon

trado em mim motivos para que se apague a estima com	 que

me honrou. n verdade, senhor, que eu poderia me queixar de

que nas ocasiões em que pude cometer algum erro, o	 senhor

não me deu a honra de me avisar francamente, é um 	 favor

que lhe pedi ao entrar em sua casa e que demonstrava	 pelo

menos a minha boa vontade: e se não for em consideração a

mim, seria pelo menos em consideração a seus filhos,	 cujo

interesse seria que eu me tornasse um homem perfeito, 	 se

possível fosse.

Assim supondo, creio que o senhor não 	 deve

fazer objeção em comunicar ao senhor seu filho os bons sen

timentos que possa ter a meu respeito, e sendo impossível

que minhas falhas e fraquezas escapem a olhos tão perspica

zes quanto os seus, nunca seria demais evitar comentá-las

na presença dele: pois são impressões que causam efeito, e

como diz o senhor de la Bruyère, o primeiro cuidado 	 das

crianças é o de buscar os pontos fracos de seus mestres pa

ra adquirir o direito de desprezá-los: ora, me 	 pergunto,

que impressão poderiam deixar as lições de um homem 	 por
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quem seu aluno sentisse desprezo?

Para orgulhar-me de um resultado feliz 	 na

educação do senhor seu filho, não posso, portanto, 	 exigir

menos do que ser por ele amado, temido e estimado. Se 	 me

respondessem que tudo isto devesse ser tarefa minha e	 que

seria culpa minha se não o conseguisse, teria de queixar-

-me de tão injusto juízo; o senhor nunca tendo se explica

do comigo sobre a autoridade que me permitia tomar em rela

ção a ele, o que era tanto mais necessário que estou	 ini

ciando numa profissão que nunca exerci, que tendo encontra

do nele, a princípio, uma perfeita resistência às	 minhas

instruções e uma negligência excessiva por mim, eu não sou

be endireitá-lo; e que ao menor descontentamento ele 	 ia

correndo buscar um asilo inviolável junto a seu paizinho,

a quem ele talvez não deixasse de contar, em seguida,	 as

coisas como lhe aprazia.

Felizmente o mal não é grande; na idade	 em

que ele está, tivemos tempo para nos medirmos, por 	 assim

dizer, reciprocamente, sem que este atraso já possa 	 ter

trazido grande prejuízo a seus progressos que, aliás,	 a

fragilidade de sua saúde não teria permitido levar 	 muito

adiante: mas como os maus hábitos, perigosos em qualquer

idade, nesta o são infinitamente mais, está na hora de pôr

ordem nisto seriamente: não para sobrecarregá-lo de 	 estu

dos e deveres, mas para dar-lhe na hora certa um hábito de

* Ele estava bem elanguescente quando entrei em sua casa:

atualmente sua saúde está se fortalecendo a olhos vistos.
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obediência e docilidade que esteja bem adquirido no	 momen

to adequado.

Estamos nos aproximando do fim do ano: o	 se

nhor não poderia aproveitar oportunidade mais natural 	 do

que o início do outro para fazer ao senhor seu filho	 um

pequeno discurso ao alcance de sua idade que, exibindo-lhe

as vantagens de uma boa educação e os inconvenientes	 de

uma infância descuidada, o disponha a se prestar de 	 bom

grado àquilo que o conhecimento de seu interesse evidente

mente nos levará a exigir dele. Feito isto, o senhor teria

a bondade de me declarar, na presença dele, que me	 torna

depositário de sua autoridade sobre ele, e que me concede

sem ressalvas o direito de obrigá-lo a cumprir seu	 dever

através de todos os meios que me parecerem	 convenientes,

ordenando-lhe conseqüentemente que me obedeça como ao 	 se

nhor, sob pena de sua indignação. Esta declaração, que 	 só

terá por fim produzir nele mais vivida impressão, só surti

rã efeito, aliás, se estiver conforme ao que o senhor terá

se dado ao trabalho de prescrever-me em particular.

São estas, senhor, as preliminares que 	 me

perecem indispensáveis para ter certeza de que os cuidados

que dedicarei ao senhor seu filho não serão cuidados vãos.

Vou agora traçar o esboço de sua educação, seguindo o 	 pla

no que concebi de acordo com o que conheci até agora 	 do

caráter dele e dos seus pontos de vista. Não o proponho co

mo uma regra à qual seja necessário prender-se, mas 	 como

um projeto que, precisando ser refundido e corrigido 	 por

114 Perspectiva; r. CED, Florianópolis, 6 (11) :104-131 , Jul/Dez. 1988



suas luzes e pelas do senhor padre de... servirá 	 apenas

para dar a ele alguma idéia do caráter da criança com 	 a

qual iremos lidar, e eu me consideraria por demais	 feliz

se o senhor seu irmão aceitar guiar-me pelos caminhos que

devo tomar: ele pode estar seguro de que será para mim 	 um

principio inviolável o de seguir inteiramente, e 	 segundo

todo o pequeno alcance de minhas luzes e de meus talentos,

os caminhos que ele se terá dado ao trabalho de prescrever

-me, com a sua aprovação.

O objetivo que devemos nos propor na	 educa

ção de um jovem é o de formar-lhe o coração, o juizo 	 e	 o

espirito; e isto na ordem em que estou citando: a 	 maioria

dos mestres, sobretudo os pedantes, vêem a aquisição 	 e	 o

empilhamento das ciências como único objeto de uma 	 bela

educação, sem pensar que, frequentemente, como diz Mblière,

Um tolo sábio é tolo mais do que um tolo ignorante.

Por outro lado, muitos pais,	 menosprezando

bastante tudo o que chamamos de estudo, importam-se apenas

em formar seus filhos para os exercícios do corpo e o 	 • C O

nhecimento do mundo. Entre estes extremos, tomaremos 	 um

justo meio termo para dirigir o senhor seu filho; as 	 ciên

cias não devem ser negligenciadas, falarei delas mais adiam

te, mas não devem preceder os bons hábitos, sobretudo num

espirito ardente e cheio de fervor, pouco capaz de atenção

até uma certa idade e cujo caráter cedo estará definido.	 De

que serve a um homem o saber de Varrão, se por outro	 ladO

não sabe pensar corretamente: que se ele teve a infelicida
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de de deixar corromper seu coração, as ciências são em sua

cabeça como se fossem armas nas mãos de um fanático. Entre

duas pessoas igualmente engajadas no vício, a menos hábil

sempre causará menos mal, e as ciências, mesmo as mais 	 es

peculativas e as aparentemente mais afastadas da sociedade,

não deixam de exercitar o espírito e de dar-lhe, ao exerci

tá-lo, uma força de que é fácil abusar no comércio da vida

quando se tem um coração ruim.

Existe algo mais a respeito do senhor	 de

Sainte-Marie. Ele concebeu um desgosto tão forte por tudo

o que leva o nome de estudo e aplicação, que serão necessá

rios muita arte e muito tempo para destruí-lo, e seria 	 la

mentável que este tempo fosse desperdiçado nisto: pois	 ha

veria inconvenientesdemais em forçá-lo, e mais valeria que

ele ignorasse inteiramente o que são estudos e ciências do

que não conhecê-los senão para detestá-los.

A respeito da religião e da moral; não	 é

através da multiplicidade de preceitos que poderemos 	 che

g•r a inspirar-lhe princípios sólidos que sirvam de regra

para sua conduta pelo resto da vida. Excetuados os elemen

tos ao alcance de sua idade, devemos atentar menos em	 can

sar sua memória com um rol de regras e deveres do que 	 em

dispor seu espírito e coração para conhecê-los e apreciá-

-los, na medida em que se apresentarem as oportunidades de

que lhe sejam expostos; e é justamente por isto que estes

preparativos estão totalmente ao alcance de sua idade e de

seu espírito, porque não encerram senão assuntos curiosos
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e interessantes sobre o comércio civil, sobre as artes 	 e

ofícios, e sobre a maneira variada pela qual a Providência

tornou todos os homens úteis e necessários uns aos outros.

Estes assuntos, que são antes matéria para conversas e pas

seios do que para estudos regrados, terão ainda 	 diversas

vantagens cujo resultado me parece infalível.

Em primeiro lugar; não afetando desagradavel

mente seu espírito com idéias de obrigação e de estudo re

grado, e não exigindo dele uma atenção árdua e 	 continua,

nada terão de nocivo para a sua saúde. Em segundo	 lugar,

acostumarão cedo o seu espírito ã reflexão e a considerar

as coisas por suas conseqüências e efeitos. 39 Vão 	 torná-

-lo curioso e lhe inspirarão o gosto pelas ciências 	 natu

rais.

Eu deveria aqui ir ao encontro de uma impres

são que se poderia ter do meu projeto, presumindo-se 	 que

não busco senão divertir a mim mesmo e livrar-me 	 daquilo

que as lições possuem de árido e tedioso para me propiciar

uma ocupação mais agradável. Não creio, senhor, que possa

vir-lhe ao espírito pensar assim a meu respeito. 	 Talvez

homem algum já tenha considerado tão seriamente um assunto

quanto considero a educação dos senhores seus filhos, 	 des

de que o senhor queira auxiliar o meu zelo: o senhor	 não

teve, até o momento, razões para pensar que procuro fugir

do trabalho; mas não acredito que para se dar um ar de	 ze

lo e de ocupação, um mestre deva afetar sobrecarregar seus

alunos com um trabalho repulsivo e sério; mostrar-lhes sem
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pre um semblante severo e zangado, e se fazer assim,	 às

suas custas, uma reputação de homem exato e laborioso. Quan

to a mim, senhor, declaro de uma vez por todas; 	 ciumento

até ao escrúpulo do cumprimento do meu dever, sou incapaz

de algum dia vir a descuidar-me dele: nem meu gosto	 nem,

meus princípios me levam à preguiça ou ao descuido: 	 mas

entre duas vias para assegurar-me o mesmo sucesso,	 sempre

hei de preferir aquela que custar menos sacrifício e dissa

bor aos meus alunos, e ouso assegurar, sem querer	 passar

por um homem muito ocupado, que quanto menos eles trabalha

rem na aparência, tanto mais efetivamente estarei 	 traba

lhando por eles.

Se há ocasiões em que a severidade é necessá

ria em relação às crianças, é no caso em que os bons 	 hábi

tos são atacados, ou quando se trata de se corrigir	 os

maus. Frequentemente, quanto mais uma criança tem 	 espíri

to, tanto mais o conhecimento de suas próprias aptidões a

tornam indócil em relação àquelas que lhe falta adquirir.

Daí o desprezo pelos inferiores, a desobediência aos 	 supe

riores e a descortesia para com os iguais; quando acredita

mos ser perfeitos, em que desvios não incidimos? O	 senhor

de Sainte-Marie tem inteligência demais para não	 sentir

suas belas qualidades, mas se não atentarmos a isto 	 ele

contará demais com elas, deixando de aproveitá-las 	 como

deveria. Estas sementes de vaidade já produziram nele	 vã

rias pequenas tendências que se faz necessário corrigir. E

neste sentido, senhor, que nunca será demasiada a conformi
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dade de nossa atuação e é muito importante que nas 	 oca

sióes em que houver motivos de se estar descontente 	 com

ele, ele não encontre por todo lado senão uma aparência de

menosprezo e indiferença, que o mortificará tanto mais por

estes sinais de frieza não lhe serem habituais. E punir o

orgulho com suas próprias armas e atacá-lo em sua própria

raiz, e podemos ter certeza de que o senhor de Sainte-Marie

é por demais bem nascido para não ser infinitamente sensí

vel à estima das pessoas que lhe são caras.

A retidão do coração, quando fortalecida	 pe

lo raciocínio, é a fonte da justeza do espírito; um homem

de bem quase sempre pensa justamente, e quando se é acostu

mado desde a infância a não desconsiderar a reflexão e	 a

sé se entregar ao prazer presente depois de ter ponderado

suas conseqüências e pesado as vantagens e os inconvenien

tes, se possui, com um pouco de experiência, quase todo 	 o

cabedal necessário para formar o entendimento. Parece, com

efeito, que o bom senso depende mais ainda dos sentimentos

do coração do que das luzes do espírito, e constata-se que

as pessoas mais sábias e mais esclarecidas nem sempre	 são

aquelas que se comportam melhor nos assuntos da vida: 	 as

sim, depois de ter fartado o senhor de Sainte-Marie 	 de

bons princípios de moral, poderíamos considerá-lo, em	 cer

to sentido, bastante avançado na ciência do raciocínio: mas

se há algum ponto importante em sua educação, sem 	 sombra

de dúvida é este, e nunca poderíamos ensinar-lhe suficien

temente a conhecer os homens, a saber partir das suas 	 vir
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tudes e mesmo das suas fraquezas para trazê-los ao seu pró

prio objetivo, e a escolher sémpre o melhor partido	 nas

ocasiões difíceis. Isto depende, em parte, da forma 	 pela

qual o exercitarmos a considerar os objetos e a	 apreciá-

-los de todos os seus ângulos e, em parte, do convívio com

a sociedade. Quanto ao primeiro ponto, o senhor pode	 con

tribuir bastante, e com grande sucesso, fingindo às vezes

consultá-lo sobre a maneira como o senhor deve se	 compor

tar em incidentes inventados; isto irá adular a sua vaida

de, e ele não há de ver como a um trabalho o tempo que	 se

gastar em deliberar sobre um assunto em que sua voz	 terá

alguma importância. E em tais conversas que mais luzes	 po

demos lhe dar sobre a ciência do mundo, e ele	 aprenderá

mais em duas horas através deste meio do que o faria em um

ano através de instruções em regra; mas é preciso ter 	 o

cuidado de só lhe apresentar matérias proporcionais ã	 sua

idade e, sobretudo, exercitá-lo por muito tempo com temas

em que o melhor partido se apresente claramente, tanto 	 a

fim de trazê-lo facilmente a encontrá-lo por si mesmo,	 co

mo para evitar que encare os assuntos da vida como a 	 uma

sequência de problemas em que, os diversos partidos 	 pare

cendo igualmente prováveis, seria quase que 	 indiferente

determinar-se antes por um do que por outro, o que o 	 leva

ria à indolência no raciocínio e à indiferença na conduta.

O convívio social é também uma 	 necessidade

absoluta, e tanto mais para o senhor de Sainte-Marie 	 que,

nascido tímido, precisa se encontrar freqUentemente 	 em
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sociedade para aprender a nela sentir-se em liberdade e	 a

comportar-se com o garbo e a desenvoltura que caracterizam

o homem da alta sociedade e o homem respeitável. Para	 tan

to, o senhor teria a bondade de me indicar duas ou	 três

casas onde eu pudesse levá-lo às vezes como forma de	 re

creação e recompensa; é verdade que tendo de corrigir 	 em

mim mesmo os defeitos que procuro prevenir nele, eu 	 pode

ria parecer pouco indicado para esta tarefa. Cabe ao 	 se

nhor e à senhora mãe dele ver o que convém e darem-se 	 ao

trabalho de levá-lo às vezes com vocês, se julgarem 	 que

será mais vantajoso para ele. Também será bom, quando 	 hou

ver visitas, que ele seja mantido na sala, e que, interro

gando-o por vezes e oportunamente sobre temas da conversa,

se lhe propicie tomar parte dela imperceptivelmente. 	 Mas

há um ponto sobre o qual receio não partilhar 	 totalmente

de seu sentimento. Quando o senhor de Sainte-Marie se 	 en

contra em um grupo sob os seus olhos, ele brinca e se 	 ale

gra em volta do senhor, e só tem olhos para o seu paizinho;

ternura bastante lisonjeira e amável, mas se ele tiver 	 de

aproximar-se de outra pessoa ou falar-lhe, fica logo 	 des

concertado, não consegue caminhar ou dizer uma sé palavra,

ou então chega ao extremo e solta alguma indiscrição. É al

go perdoável na idade dele: mas, afinal, crescemos, 	 e	 o

que ontem convinha, hoje não convém mais, e ouso dizer que

ele nunca aprenderá a apresentar-se enquanto mantiver este

defeito. O motivo está em que ele não se sente em 	 grupo,

conquanto haja pessoas a sua volta; por medo de ter de 	 se
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incomodar ele finge não ver ninguém, e o pai lhe serve	 de

objeto para afastar-se de todos os outros. Esta	 audácia

forçada, longe de destruir sua timidez, certamente não	 fa

rá senão arraigá-la mais, enquanto ele não ousar 	 encarar

um grupo nem responder àqueles que lhe dirigem a	 palavra.

Para prevenir este inconveniente, acredito que seria	 bom

mantê-lo às vezes afastado do senhor, seja à mesa ou	 em

outros lugares, e de entrega-lo a estranhos para acostuma-

-lo a familiarizar-se com eles.

Seria concluir muito mal, se de tudo o	 que

acabo de dizer se concluísse que, querendo me livrar 	 do

esforço de ensinar, ou talvez, menosprezando as	 ciências

por indisposição, eu não tenha nenhuma intenção de 	 nelas

formar o seu filho, e que apOs ter-lhe ensinado os 	 elemen

tos indispensáveis, me aterei a isto sem dar-me ao	 traba

lho de fazê-lo avançar nos estudos adequados. Não	 seriam

aqueles que me conhecem que raciocinariam assim, 	 sabe-se

do meu gosto declarado pelas ciências, e tenho-as 	 cultiva

do suficientemente para ter tido que fazer progressos, por

pouca aptidão que tivesse.

Por mais que se fale desfavoravelmente 	 dos

estudos e se tente anular sua necessidade e aumentar 	 seus

efeitos negativos, sempre será belo e útil o saber; e quan

to ao pedantismo, não é o estudo em si que o provoca, 	 mas

a má disposição do indivíduo. Os verdadeiros sábios 	 são

educados, e são modestos, porque o conhecimento 	 daquilo

que lhes falta os impede de extrair vaidade daquilo 	 que
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têm, e são só os gênios pequenos e os semi-sábios que, pen

sando saber tudo, desprezam orgulhosamente aquilo que	 não

conhecem. Aliás, o gosto pelas letras é de grande recurso

na vida, mesmo para um homem de espada. n bastante agradá

vel não precisar sempre da ajuda dos outros homens 	 para

conseguir prazeres, e são cometidas tantas injustiças 	 no

mundo, nele estamos sujeitos a tantos reveses, que ocorre

freqüentemente que nos consideremos felizes por encontrar

mos amigos e consoladores em nosso gabinete, na falta 	 da

queles que o mundo nos tira ou nos nega.

Mas, trata-se de fazer com que nasça	 este

gosto no senhor seu filho, que demonstra atualmente 	 uma

terrível aversão por tudo o que se pareça com aplicação. 	 Já

a violência não deve ajudar em nada, expliquei anteriormen

te o motivo: mas para que isto lhe volte naturalmente,	 é

preciso remontar até ãs raízes desta antipatia. Esta 	 raiz

está no gosto excessivo pela indisciplina que ele adquiriu

brincando com seus irmãos e sua irmã, que faz com que 	 ele

não possa suportar ser afastado deles um instante sequer,

e que tome aversão a tudo o que produza este efeito:	 pois

aliás, estou convencido de que ele não sente nenhum 	 ódio

pelo estudo em si, e que até existem nele aptidões que pro

metem muito. Para remediar, este inconveniente, seria preci

so fornecer-lhe outros divertimentos que o desligassem das

bobagens com as quais se ocupa e, para tanto, mantê-lo 	 um

pouco separado de seus irmãos e de sua irmã; é o que	 não

pode ser feito num aposento como o meu, pequeno demais	 pa
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ra os movimentos de uma criança tão viva e onde	 correria

mos até mesmo o risco de alterar sua saúde, se quiséssemos

forçá-lo a ficar muito encerrado nele. Seria mais importan

te do que o senhor imagina ter um quarto adequado para	 fa

zer as vezes de sala de estar e de estudo; eu 	 tentaria

torná-lo agradável através do que eu pudesse lhe	 apresen

tar de mais alegre, e já seria um grande avanço	 conseguir

que ele se sentisse bem no local em que deve estudar. 	 En

tão, para desligá-lo imperceptivelmente destas 	 brincadei

ras pueris, eu participaria de todos os seus divertimentos

e lhe forneceria alguns mais próprios para agradá-lo e	 ex

citar sua curiosidade, pequenos jogos, recortes, um	 pouco

de desenho, a música, os instrumentos, um prisma, um 	 mi

croscópio, uma retorta, e mil outras pequenas curiosidades

me forneceriam temas para diverti-lo e ligá-lo um pouco ao

seu aposento, a ponto de se sentir melhor nele do que	 em

qualquer outro lugar. Por outro lado, ter-se-ia o	 cuidado

de me mandá-lo assim que estivesse levantado, sem que	 pre

texto algum pudesse dispensá-lo; não se permitiria	 que

ele ficasse zanzando pela casa, nem que se refugiasse 	 jun

to ao senhor nas suas horas de trabalho, e a fim de	 fazê-

-lo ver no estudo uma importância que nada pudesse compen

sar, evitar-se-ia gastar este tempo para penteá-lo, frisá-

-lo, ou dispensar-lhe algum outro cuidado necessário. 	 E

assim, de minha parte, que eu agiria para trazê-lo	 imper

ceptivelmente ao estudo por seu próprio impulso. Nas horas
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em que eu quisesse ocupá-lo, eu lhe suspenderia todo	 tipo

de divertimento, e lhe proporia o trabalho daquela	 hora;

se ele não se entregasse de bom grado, eu nem mesmo	 fingi

ria percebê-lo, e o deixaria sozinho e sem	 divertimentos

até que o tédio de ficar sem fazer absolutamente nada o ti

vesse trazido por ele préprio àquilo que eu lhe exigia; eu

então simularia propagar em seu trabalho uma jovialidade e

uma alegria que lhe faria sentir a diferença que há, mesmo

em prazer, entre a preguiça e uma ocupação honesta. 	 Ainda

que este meio não obtivesse êxito, eu não o	 maltrataria;

mas lhe suspenderia toda diversão naquele dia, dizendo-lhe

friamente que não pretendo fazê-lo estudar à força: 	 mas

que o divertimento sé sendo legítimo enquanto recreação do

trabalho, aqueles que nada fazem não têm nenhuma necessida

de dele: além disso, o senhor teria a bondade de combinar

comigo um sinal pelo qual, sem dar mostras de conivência,

eu pudesse manifestar ao senhor, assim como à senhora mãe

dele, quando estivesse descontente com ele. Então a frieza

e a indiferença que ele encontraria por toda parte, 	 sem

que, no entanto, se lhe fizesse a menor censura, o	 surpre

enderia tanto mais que ele não perceberia que eu	 tivesse

me queixado dele, e tenderia a pensar que assim como a 	 re

compensa natural pelo dever é a amizade e o carinho	 de

seus superiores, do mesmo modo a preguiça e a 	 ociosidade

trazem consigo um certo caráter desprezível que se 	 faz

sentir de imediato e que torna todo o mundo frio em	 rela

ção a ele.
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Conheci um pai afetuoso que não confiava tan

to num mercenário para a instrução de seus filhos que	 não
quisesse ficar ele mesmo atento; o bom pai, para não 	 omi

tir nada de tudo aquilo que pudesse dar emulação a	 seus

filhos, tinha adotado os mesmos meios que estou	 expondo.

Quando revia seus filhos, dava antes de chegar-se a	 eles

uma olhada para o governante: quando este último	 tocava

com a mão direita o primeiro botão de seu casaco, era	 si

nal de que estava contente e o pai abraçava o filho	 como

costumava; se o governante tocasse o segundo botão, então

era sinal de uma perfeita satisfação e o pai não punha	 li

mites à ternura de seus afagos, geralmente acompanhando-os

de algum presente, mas sem afetação; quando o	 governante

não fazia nenhum sinal, significava que estava pouco satis

feito, e a frieza do pai correspondia ao descontentamento

do mestre; mas quando este, com a mão esquerda tocava	 a

sua primeira casa de botão, o pai mandava o filho sair	 de

sua presença, e então o governante lhe explicava os erros

da criança. Vi aquele jovem alcançar em pouco tempo	 tão

grandes perfeições, que julgo não ser possível esperar	 de

mais de um método que produziu tão bons resultados: assim,

só uma harmonia e um acordo perfeitos entre um pai 	 e	 um

preceptor podem assegurar o sucesso de uma boa educação; e

do mesmo modo como o melhor pai atuaria em vão para	 bem

educar o seu filho se por outro lado o deixasse nas	 mãos

de um preceptor desatento, o mais inteligente e zeloso	 de

todos os mestres faria esforços inúteis se o pai, ao invés
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de auxiliá-lo, destruísse sua obra com iniciativas 	 inopor

tunas.

Para que o senhor seu filho leve seus 	 estu

dos a sério, creio que o senhor mesmo deve demonstrar	 uma

grande participação neles. Para tanto, o senhor teria	 a

bondade de interrogá-lo, às vezes, sobre seus progressos,

mas sé nas épocas e sobre as matérias em que ele 	 estiver

melhor, a fim de não ter senão contentamento e satisfação

para manifestar-lhe, não contudo através de elogios	 exces

sivos, próprios a inspirar-lhe orgulho e levá-lo a	 contar

demais consigo mesmo. As vezes, também, porém mais raramen

te, o seu exame incidirá sobre as matérias que ele	 terá

negligenciado; o senhor então se informaria da saúde 	 dele

e das causas do seu descuido, com sinais de uma	 preocupa

ção que a ele mesmo contagiaria.

Quando o senhor ou a senhora mãe dele	 tive

rem algum presente para lhe dar, terão a bondade de	 esto

lher a época em que ele tiver motivos de estar	 contente

consigo mesmo, ou ao menos, de me avisar com antecedência,

a fim de que eu evite, nesta época, expô-lo a situações em

que ele me daria motivos de queixa; pois nesta idade	 as

menores irregularidades deixam marcas.

Quanto ã ordem propriamente dita dos seus es

tudos, será muito simples durante os dois ou três 	 primei

ros anos. Os elementos do latim, da história e da 	 geogra

fia dividirão o seu tempo: no que diz respeito ao 	 latim,

não tenho a intenção de exercitá-lo através de um	 estudo
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por demais metódico,e menos ainda pela elaboração de versões;

as versões, segundo o senhor Rollin, são a cruz das	 crian

ças, e com o intuito que tenho de tornar seus estudos agra

dáveis, evitarei cuidadosamente fazê-lo passar por	 esta

cruz, assim como evitarei lhe pôr na cabeça os galicismos

ruins do meu latim, ao invés daquele de Tito Lívio, 	 de

César e de Cícero. Aliás, um jovem, sobretudo se destinado

à espada, estuda o latim para entendê-lo, e não para escre

vê-lo, coisa de que não virá a precisar uma vez sequer 	 na

vida. Que ele traduza, portanto, os autores antigos e 	 que

tire da sua leitura o gosto da boa latinidade e da 	 bela

literatura, é tudo o que exigirei dele neste sentido.

Quanto ã história e ã geografia, de	 início

só será preciso dar-lhe noções fáceis, das quais excluirei

tudo o que lembre demais aridez e estudo, reservando 	 para

uma idade mais avançada as dificuldades mais 	 necessárias

da cronologia e da esfera. Além disto, afastando-me um pou

co do nível comum dos estudos, me aterei muito mais à 	 his

tória moderna do que à antiga, porque a julgo muito 	 mais

conveniente a um oficial, e porque, por outro lado, 	 estou
4

convencido, quanto ã história moderna em geral, 	 daquilo

que diz o senhor padre de ... quanto ã da França em	 parti

cular, de que ela não é menos abundante em grandes 	 lances

do que a história antiga, e que apenas faltaram melhores

historiadores para evidenciá-los com igual beleza.

Sou de opinião de que se suprima ao 	 senhor

de Sainte-Marie todos estes tipos de estudos em que, 	 sem
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nenhum uso concreto, se deixa enlanguescer a juventude 	 du

rante vários anos: a retórica, a lógica e a filosofia esco

lástica são todas, a meu ver, coisas muito supérfluas para

ele, e eu seria, aliás, pouco indicado para ensiná-las; 	 só

quando chegar o momento, farei com que leia a Logique 	 de

Port-Royal, e quando muito, L'art de parler do Pe.	 Lamy,

mas sem diverti-lo, por um lado, com o detalhe dos tropos

e das figuras, nem, por outro, com as vãs sutilezas da dia

lética, tenho apenas a intenção de exercitá-lo na precisão

e na pureza do estilo, na ordem e no método em seus 	 racio

cínios, e a formar um espírito de justeza que lhe 	 sirva

para distinguir o falso ornamentado da verdade simples, em

todas as oportunidades que se apresentarem.

A história natural pode passar, hoje em dia,

pela maneira como é tratada, pela mais interessante de 	 to

das as ciências que os homens cultivam e aquela que 	 mais

naturalmente nos traz da admiração das obras para o 	 amor

ao operário. Não deixarei de torná-lo curioso pelas 	 mate

rias relacionadas a ela e me proponho a introduzi-la 	 den

tro de dois ou três anos através da leitura do 	 Spectacle 

de la nature, seguida da de Niuventyt.

Não se vai longe em física sem o auxílio 	 da

matemática, e farei com que a estude durante um ano, o que

lhe servirá ainda para aprender a raciocinar de modo conse

quente e a aplicar-se com um pouco de atenção, 	 exercício

que lhe será bastante Necessário. Isto também lhe dará con
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dições de ser mais considerado entre os Oficiais, para 	 os

quais noções de matemática e de fortificações 	 constituem

uma parte da profissão.

Enfim, se acontecer que meu aluno permaneça

bastante tempo em minhas mãos, me arriscarei a lhe dar 	 al

gum conhecimento da moral e do direito natural, através da

leitura de Puffendorf e de Grotius; porque é digno de	 um

homem de bem e de bom senso conhecer os princípios do bem

e do mal e os fundamentos sobre os quais a sociedade 	 de

que faz parte está estabelecida.

Fazendo assim sucederem-se as ciências umas

às outras, não perderei a história de vista, enquanto obje

to principal de todos os meus estudos e aquele cujos ramos

mais longe se estendem sobre todas as outras ciências.	 Eu

o trarei ao fim de alguns anos aos seus primeiros	 princi

pios com mais método e detalhe; e farei com que então reti

re deles todo o proveito que se pode esperar deste estudo.

Me proponho também a dar-lhe um entretenimen

to agradável com o que chamamos de Belas Letras propriamen

te ditas, como o conhecimento dos livros e dos	 autores, a

crítica, a poesia, o estilo, a eloqüência, o teatro e,	 nu

ma palavra, tudo o que pode contribuir para formar-lhe 	 o

gosto e apresentar-lhe o estudo sob um ângulo atraente.

Não me deterei mais neste item, porque	 de

pois de ter dado uma ligeira idéia do caminho que eu mais

ou menos tinha me proposto seguir nos estudos de meu alu
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no, espero que o senhor seu irmão venha a cumprir a promes

sa que lhe fez de nos elaborar um projeto que possa me ser

vir de guia num caminho tão novo para mim. A ele rogo ante

cipadamente que se assegure de que me aterei a seu projeto

com rigor e cuidado tais que o convencerão do meu profundo

respeito por tudo o que vem de sua parte, e ouso lhe afir

mar que, no que dependesse de meu zelo e de minha 	 dedica

ção, os senhores seus sobrinhos se tornariam homens perfei

tos.
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